
ACONTECE
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELO HORIZONTE

EDIÇÃO 298 | 8/5/2024

Mais três pontos extras para 
vacinação contra a gripe em BH

Para ampliar o acesso da população e garantir uma maior 
cobertura vacinal, a SMSA disponibilizou mais três postos 
extras de vacinação contra a gripe. Um dos novos locais já 
está funcionando no Boulevard Shopping, no segundo 
piso, ao lado da loja O Boticário. A imunização vai até 
sexta-feira (10) das 11h às 18h e o acesso pode ser feito 
pela rua Professor Octaviano de Almeida - Santa Efigênia. 

O outro espaço estará disponível toda quarta-feira, das 
8h às 17h, na Faculdade Pitágoras, que fica na Rua dos 
Aimorés, 1.300 - Funcionários. O terceiro ponto extra que 
está à disposição da população que deseja se imunizar 
contra a gripe fica na PUC Coração Eucarístico, às terças, 
quartas e quintas-feiras, das 8h às 11h. A entrada é pela 
Avenida Dom José Gaspar, 500.

No momento da vacinação, é indispensável que seja 
apresentado o documento de identificação com foto, CPF 
e o cartão de vacina. A campanha foi ampliada para toda 
a população ainda não vacinada e com idade acima de 
6 meses. Além dos 152 centros de saúde, a imunização 
ocorre em outros sete postos extras e em 25 drogarias 
parceiras da Secretaria Municipal de Saúde. A lista de 
locais, horários e idades contempladas em cada ponto 
extra pode ser conferida no portal da Prefeitura.

Cabe reforçar que a vacinação contra a gripe tem 
como objetivo reduzir as complicações, internações e 
mortalidade decorrentes das infecções pelo vírus da 
influenza. O imunizante é trivalente e protege contra três 
vírus (H1N1, H3N2 e vírus influenza B).

Cerca de 250 pessoas com 
sintomas de dengue são 
atendidas no fim de semana

A Prefeitura de Belo Horizonte garantiu atendimento, nesse 
sábado (4) e domingo (5), a 251 pessoas com sintomas de 
dengue, chikungunya ou zika nos hospitais temporário, na 
regional Oeste, e de campanha, na região Norte da cidade. 
A redução é de aproximadamente 90% se comparado ao 
primeiro fim de semana de abril, quando 2.648 pessoas 
foram atendidas com queixas de febre, dores no corpo e 
atrás dos olhos, além de manchas vermelhas na pele.

No último fim de semana, somente o hospital de campanha 
registrou internações de pacientes. Ao todo, 18 pessoas com 
sintomas de arboviroses precisaram ficar em observação 
e receber hidratação venosa. “A queda na procura por 
atendimento nos serviços específicos é, neste momento, 
o indicador mais importante. Estamos aliviados com essa 
queda expressiva, mas continuamos acompanhando 
diariamente esses números”, afirmou o secretário municipal 
de Saúde, Danilo Matias Borges.

DESMOBILIZAÇÃO DE SERVIÇOS
Depois de dois meses em funcionamento, com quase 6 
mil atendimentos realizados e 700 internações, o hospital 
temporário Oeste foi desmobilizado nesta segunda-feira 
(6). A abertura da unidade foi uma das estratégias adotadas 
pela Prefeitura no Plano de Enfrentamento às Arboviroses.

Com a forte tendência de queda na busca por atendimento 
de sintomáticos de arboviroses, o município conta agora com 
o hospital de campanha, na regional Norte, como unidade 
específica para cuidados médicos dessas pessoas. Outros 
detalhes podem ser verificados no portal da Prefeitura.

Movimento Maio Amarelo pela 
paz no trânsito 

O Maio Amarelo representa, atualmente, a maior mobilização 
social em prol da segurança no trânsito. Trata-se de um 
movimento internacional de conscientização que visa a 
redução de acidentes nas vias, por meio da promoção de 
atitudes saudáveis e em conformidade com a legislação 
vigente. Em 2024, o tema central do Maio Amarelo é “A PAZ 
no trânsito começa por você”. Esse movimento tem como 
objetivo unir representantes de diversas entidades para 
disseminar, ao longo do mês, o compromisso que cada 
indivíduo e a sociedade devem ter com essa causa e com a 
segurança de todos.

Veja algumas dicas de segurança para ajudar a reduzir o 
número de acidentes de trânsito:

1.	Respeite as leis de trânsito;
2.	Mantenha seu veículo em boas condições;
3.	Mantenha uma distância segura;
4.	Esteja atento ao ambiente ao seu redor;
5.	Evite distrações ao volante;
6.	Atravesse na faixa para pedestres.

Além das ações do Maio Amarelo, Belo Horizonte 
desenvolve, desde 2010, em parceria com o Ministério 
da Saúde, o Vida no Trânsito. Esse programa tem como 
objetivo principal o fortalecimento de políticas intersetoriais 
de prevenção de acidentes/ lesões e mortes no trânsito 
voltadas prioritariamente para dois fatores de risco: 
velocidade excessiva e associação entre álcool e direção.

No gráfico abaixo verifica-se a projeção de mortos e feridos 
graves em Belo Horizonte para a nova década de segurança 
no trânsito, prevista pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) para 2021-2030. Na capital houve uma queda no 
número de óbitos e feridos graves, sendo alcançada a meta 
de 50% de redução de mortes por acidentes de trânsito no 
ano de 2018, conforme previsto na “Década de Ações para 
a Segurança no Trânsito da OMS”.

SÉRIE HISTÓRICA MORTOS E FERIDOS GRAVES 
PROJETO VIDA NO TRÂNSITO PROJEÇÃO 2011-2030

Fonte: BHTRANS/ GVIGE-DPSV-SMSA/ PVT Belo Horizonte, dados trabalhados em 
Março 2024

Constata-se que houve um aumento de 15 vítimas 
fatais em 2022 em relação ao ano de 2021 e também 
um incremento de 71 vítimas graves. É evidente que os 
acidentes de trânsito são uma das principais causas de 
mortes e ferimentos graves anualmente. Por isso, é crucial 
que todos os pedestres e condutores, sejam motoristas 
ou motociclistas, estejam sempre atentos às normas 
de trânsito e adotem medidas proativas para prevenir 
acidentes.



DAUE apresenta resultados 
de 2023

A Diretoria de Atenção às Urgências e Emergências (DAUE) 
promoveu um encontro para apresentar as ações e as 
conquistas alcançadas em 2023. O evento foi realizado na 
sexta-feira (3), no auditório da SMSA. Estiveram reunidos 
70 profissionais, entre gestores e equipes de apoio, das 
nove Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e do SAMU.

Durante o encontro, a diretora da DAUE, Raquel Felisardo, 
apresentou os dados e o perfil epidemiológico das UPAs 
da cidade. No ano passado, essas unidades realizaram 
cerca de 858 mil atendimentos. As mais procuradas foram 
a Norte, seguida pelas unidades Barreiro e Leste.

Em 2023, o SAMU atendeu 555 mil chamados, com 
necessidade de deslocamento de ambulâncias para 127 
mil dessas ligações. Os veículos do Transporte em Saúde 
realizaram 105 mil atendimentos, sendo 50 mil para 
pacientes que fazem hemodiálise.

O Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD) também foi 
destaque no balanço. Só em 2023, 14 mil usuários foram 
acompanhados pelas equipes multiprofissionais.

Outras conquistas comemoradas no encontro foram a 
criação da DAUE, que antes atuava como gerência, a 
presença da Guarda Municipal 24 horas nas UPAs, os 20 
anos do SAMU, bem como a regionalização do serviço 
com o SAMU Macro Centro BH, além da implantação do 
protocolo de sepse em todas as UPAs de Belo Horizonte 
e da posse coletiva dos Comitês de Ética da Enfermagem.

A diretora Raquel Felisardo falou, ainda, sobre a importância 
de compartilhar com os profissionais a consolidação dos 
dados e entregas. “Trabalha-se muito na rede de urgência 
sem nos dar conta do tamanho de nossas entregas e de 
nossa produção diária. Focamos não somente em números, 
mas principalmente na qualidade da assistência prestada. 
O balanço é um momento de reflexão para melhorias 
continuas”, afirmou.

Diretoria de Regulação de 
Média e Alta Complexidade 
realiza oficina de gestão com 
foco na melhoria dos processos 
instrucionais 

A Diretoria de Regulação de Média e Alta Complexidade 
(DMAC) iniciou um importante projeto estratégico do 
ponto de vista da gestão de processos e indicadores, 
visando a qualificação das frentes de trabalho. A ‘Oficina 
de Gestão da DMAC’ irá propiciar espaços de discussão 
colegiada em todas as gerências sobre as respectivas áreas 
de atuação e, ao final, será realizado um encontro para 
consolidar as propostas para a elaboração de um plano de 
ações potente e resolutivo.

Para a abertura foi convidado o médico e coordenador 
da Residência Médica do HOB, Reginaldo Valacio, que 
ministrou a palestra ‘Ampliando horizontes: Gestão Clínica 
na Média e Alta Complexidade. Os movimentos que 
buscam aproximar clínica e gestão’. O debate reuniu cerca 
de 50 representantes dos trabalhadores e representantes 
das gerências da DMAC, sendo a Gerência de Gestão de 
Contratos Assistenciais (GCOAS), Gerência de Regulação 
do Acesso Ambulatorial (GERAM), Gerência de Regulação 
do Acesso Hospitalar (GERAH), Gerência de Controle 
e Avaliação, (GECAV) e Gerência da Rede Ambulatorial 
Especializada (GERAE).

A oficina tem como foco aprimorar e fortalecer ainda 
mais os processos internos, melhorando a articulação 
da diretoria com os diferentes níveis de atenção à saúde 
dentro da rede SUS-BH, além de promover a melhoria 
dos serviços regulados pela DMAC. “Nossa proposta é 
conseguir retomar a centralidade do usuário em todas 
as nossas ações, bem como ressaltar a importância e a 
responsabilidade de realizar a regulação de acesso, de 
sistemas e da assistência à saúde no SUS-BH”, disse a 
diretora de Regulação de Média e Alta Complexidade 
Juliana de Carvalho.

Entre os dias 30 de abril e 6 de maio os participantes 
tiveram a oportunidade de debater as potencialidades 
e os desafios, bem como propor estratégias de gestão.

Academia da Cidade Santa 
Lúcia alerta sobre os riscos 
da hipertensão 

Com o objetivo de conscientizar os alunos da Academia da 
Cidade Santa Lúcia, na Regional Centro-Sul, sobre os 
cuidados com a pressão alta, foi realizada uma aula diferente 
em 26 de abril, data que faz alusão ao Dia Nacional do 
Combate à Hipertensão Arterial. 

Os profissionais do Núcleo Ampliado de Saúde da Família 
e Atenção Básica (NASF-AB), os educadores físicos Cláudio 
Rodrigues e Alexandre Avelar, e a farmacêutica Náila 
Neves repassaram orientações e falaram da importância 
da atividade física para o controle da pressão arterial. 
Também foi abordado o uso adequado e racional de 
medicamentos e a contribuição deles para o controle da 
pressão. De acordo com a profissional, muitas vezes os 
pacientes não seguem a prescrição médica e interrompem 
o tratamento, agravando a situação. Além disso, foi 
realizada uma roda de conversas para que os alunos 
tirassem dúvidas. 

O encontro também contou com aferição de pressão 
arterial para a triagem e monitoramento dos alunos para 
posterior discussão e intervenções.

Alinhamento sobre tabagismo e 
hanseníase fortalece o cuidado 
nas Academias da Cidade

A Coordenação do Núcleo Ampliado de Saúde da Família 
e Atenção Básica (NASF-AB) e Academias da Cidade (da 
Gerência de Atenção Primária à Saúde), em parceria com a 
Coordenação de Tabagismo (da Gerência de Promoção da 
Saúde  ) e a Coordenação do Programa de Tuberculose e 
Hanseníase (da Gerência de Vigilância Epidemiológica), 
realizou ações de alinhamento com profissionais de 
educação física da rede SUS-BH.

Cerca de 130 profissionais participaram das reuniões. 
Foram discutidos o programa de cessação do tabagismo 
na Atenção Primária, com ênfase em abordagem breve, 
além de debater os desafios atuais, como o uso do cigarro 
eletrônico. Com relação à hanseníase, os profissionais 
falaram sobre a história da doença, a transmissão e o 
tratamento ofertado na rede, com orientações sobre a 
identificação de sinais e suspeita de casos. 

Segundo Anelise Prates, da Gerência de Atenção Primária 
à Saúde, as Academias da Cidade são espaços que 
possuem, para além das aulas coletivas de exercício físico, 
uma importante oferta relacionada às ações de educação 
e promoção em saúde. “São espaços que devem prezar 
também pelas ações de vigilância, o que é facilitado pelo 
contato próximo dos usuários com os profissionais. Dessa 
forma, esses alinhamentos técnicos visam a favorecer o 
cuidado integral nesses serviços”, reforçou.

Atualmente, o SUS-BH conta com 82 Academias da Cidade 
e aproximadamente 16 mil usuários cadastrados.

Seminário inédito em Minas 
Gerais aborda cuidado à pessoa 
com doença falciforme

Estão abertas as inscrições para o Simpósio 
Interinstitucional Cuidados Hospitalares à Pessoa com 
Doença Falciforme, uma iniciativa do Hospital 
Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC) em parceria 
com o Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HMOB), 
Fundação Hemominas e Associação de Pessoas com 
Doença Falciforme de Minas Gerais (Dreminas). O evento 
gratuito acontece em 19 e 20 de junho, no auditório do 
HMDCC, e é aberto a médicos e enfermeiros que prestam 
atendimento hospitalar a pacientes com a doença, 
estudantes, residentes e profissionais que atuam em 
hematologia ou hemoterapia hospitalar.

O Simpósio tem como premissa a abordagem multiprofissional 
ao paciente e abordará temas como diagnóstico, tratamento 
da crise álgica, Síndromes Torácica Aguda e de Hiper-hemólise, 
tratamento do acidente vascular cerebral, cuidados médicos, de 
enfermagem, fisioterapia, entre outros temas.

“Trata-se de um evento inédito em Minas Gerais, com a 
participação de profissionais que são referências nacionais 
no assunto, e apresenta temas e discussões extremamente 
relevantes para o aperfeiçoamento do cuidado a esses 
pacientes”, afirma o médico e referência técnica da 
Agência Transfusional do HMDCC, Antônio Pinho.

A abertura do evento contará com a presença da 
coordenadora geral de sangue e hemoderivados do 
Ministério da Saúde, Joice Aragão de Jesus, além da 
presidente da Fundação Hemominas, Júnia Guimarães 
Mourão Cioff, e da diretora executiva do HMDCC, 
Cristina Peixoto. O primeiro dia também terá o relato de 
experiência da presidente da Dreminas, Maria Zenó Soares.

O subsecretário de Atenção à Saúde, André Menezes, 
estará presente na abertura do segundo dia do evento. 
É no dia 20 de junho também que a biomédica Ana 
Lúcia Girello, autora do livro Fundamentos da Imuno-
hematologia Eritrocitária, assessora e consultora para 
projetos de educação corporativa da Bio-Rad Laboratórios 
Brasil fará uma palestra.

DOENÇA FALCIFORME
Enfermidade genética e hereditária mais comum no 
Brasil, a doença falciforme tem expressiva mortalidade 
e morbidade, pode reduzir a capacidade de trabalho 
e expectativa de vida, especialmente nos negros e 
pardos. Em Minas Gerais, os dados do Programa de 
Triagem Neonatal, implementado em 1998, mostram 
uma incidência de 72 casos em cada 100 mil nascidos 
vivos e uma pessoa com traço falciforme para cada 30 
nascimentos.

A doença falciforme é caracterizada por uma mutação nas 
hemácias, células responsáveis pelo transporte de oxigênio 
no sangue. Elas adquirem a forma de uma foice, o que 
compromete a oxigenação do sangue. Entre os sintomas 
mais frequentes, os pacientes sofrem com crises de dor 
(crise álgica), fadiga, fraqueza, palidez, déficit cognitivo, 
lesões de pele, complicações renais e pulmonares. A 
doença também pode provocar infarto, AVC e priapismo 
(ereção involuntária). Além disso, pode reduzir a 
expectativa de vida dos pacientes em até 20 anos.

FLUXO DE ATENDIMENTO NA REDE SUS-BH
Para um tratamento adequado o paciente precisa 
de atenção multidisciplinar. Desde 2018, o Hospital 
Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC) se tornou 
uma das referências na capital mineira para internação 
decorrente de complicações da doença falciforme.

O fluxo assistencial da linha de cuidado da doença 
falciforme em Belo Horizonte tem como referência de 
atendimento para eventos agudos em crianças com 
doença falciforme o Hospital Infantil João Paulo II. Casos 
de eventos agudos em gestantes e casos de priapismo em 
homens (adolescentes ou adultos) a referência é o Hospital 
Metropolitano Odilon Behrens (HOB).

Já os eventos agudos de adolescentes e adultos 
atendidos nas Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) 
são encaminhados prioritariamente para o Hospital 
Metropolitano Dr. Célio de Castro e casos que exigem 
especialidades não existentes no HMDCC são atendidos 
em outras unidades hospitalares de acordo com a grade 
de urgência.

SIMPÓSIO INTERINSTITUCIONAL CUIDADOS 
HOSPITALARES À PESSOA COM DOENÇA FALCIFORME

Quando?  
19 e 20 de junho

Onde?  
Auditório do Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro 
R. José de Oliveira Fernandes, 340 - Milionários (Barreiro)

Qual é a programação?  
hmdcc.com.br/wp-content/uploads/2024/04/
ProgramacaoSimposioAnemiaFalciforme.pdf

QUERO ME INSCREVER!

Projeto da Clínica Médica 
do HOB otimiza tempo de 
internação e o giro de leitos 
da enfermaria

A enfermaria de Clínica Médica do Hospital Metropolitano 
Odilon Behrens (HOB) implementou o projeto “Otimização 
do Tempo de Internação”, para melhorar o giro de leitos 
da enfermaria, que é a maior do hospital, contando com 53 
vagas de internação adulto. Após seis meses de 
implantação das rotinas, ações e metas propostas pelo 
projeto, a equipe celebra os primeiros resultados já 
alcançados: redução de dois dias no tempo médio de 
internação, alcançando a meta proposta pela Secretaria 
Municipal de Saúde de média menor que oito dias. Além 
da ampliação de efetivação de altas até o meio-dia, 
passando de 12% para 20%.

O objetivo do projeto é reduzir o tempo de internação 
dos pacientes, diminuindo gargalos que prolongam os 
dias de permanência de forma desnecessária, como 
atrasos na realização de exames e procedimentos. Outra 
meta é realizar 30% das altas previstas para o dia até 
12h, liberando mais cedo o leito para admissão de outro 
paciente que aguarda por uma vaga na enfermaria. Essas 
ações permitem admitir e tratar mais pacientes, uma vez 
que amplia a oferta de vagas sem necessariamente abrir 
novos leitos. 

O gerente da Clínica Médica do HOB, Warley Silveira, 
destaca o engajamento da equipe e o uso de ferramentas 
de gestão para os bons resultados alcançados até agora. 
“É uma redução [no tempo de internação] responsável, 
prezando pela segurança do paciente, pois não houve 
aumento aparente de reinternações em 30 dias. A 
implementação e sistematização de ferramentas validadas 
pela literatura nos permitiu focar nos principais desafios 
de toda instituição: planejamento precoce de internação e 
otimização de comunicação, não só entre as equipes, como 
também com pacientes e familiares. Sem o engajamento 
de toda a equipe nada disso teria sido possível e, por 
isso, deixo meus sinceros agradecimentos. Tem sido muito 
satisfatório ver os profissionais preocupando-se ativamente 
com o tempo de permanência hospitalar”, afirmou.

Outro benefício do projeto é a maior clareza do que 
tem impactado a permanência dos pacientes na clínica. 
Esses dados possibilitam um melhor planejamento 
do tratamento, dentro da realidade das demandas do 
hospital, que é porta aberta, e buscando soluções para os 
gargalos, para tornar dias vermelhos, ou seja, aqueles não 
produtivos para o tratamento do paciente, em dias verdes, 
como previsto na metodologia Kanban adotada pela 
clínica. Com o projeto já consolidado, a expectativa para 
o próximo período de análise é manter os bons resultados 
no tempo de permanência e alcançar a meta de 30% de 
efetivação das altas até o meio-dia.

RH INFORMA

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 9/5 Gerente  
CS Cidade Ozanan - Nordeste

Até 9/5 Gerente  
CREAB - DRES Noroeste

Até 14/5 Encarregado de Controle de Zoonoses 
CS Conjunto Paulo VI - Nordeste

Até 16/5 Gerente 
CS Mantiqueira - Venda Nova

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.saude@pbh.gov.br.
Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais de 
processo seletivo no portal da PBH.
 
Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS,
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS
E RESULTADOS.

SAÚDE

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/saude/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br
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